
Souza TFSNN, Pereira DV, Azevedo CRF. Uso do Design Thinking para o Desenvolvimento e Construção de Projetos 
Educacionais em Saúde utilizando Tecnologias de Informação e Comunicação. Rev. Chronos Urg. 2021; v.1 n.1: e1121.20 
https://doi.org/10.52572/revchronosurg.v1i1.20   

Uso do Design Thinking para o Desenvolvimento e 
Construção de Projetos Educacionais em Saúde 
utilizando Tecnologias de Informação e Comunica-
ção 

https://chronos.samu.fortaleza.ce.gov.br 
eISSN 2763-5872 

Artigos 

 

Use of Design Thinking for the Development and Construction of Edu-
cational Health Projects using Information and Communication Tech-
nologies (abstract: p. 14)

Uso del Design Thinking para el Desarrollo y Construcción de Proyectos 
Educativos en Salud utilizando Tecnologías de Información y Comunica-
ción (resumen: p. 14) 

 THAÚSI FROTA SÁ NOGUEIRA NEVES SOUZA 
thausifrota@yahoo.com.br 
Núcleo de Educação Permanente do SAMU 192 – Regional Fortaleza 
Rua Padre Guerra, 1350; Parquelândia. Fortaleza – Ceará CEP 60.455-365 

      DANIEL VALE PEREIRA 
danielvale3105@gmail.com  
Núcleo de Educação Permanente do SAMU 192 – Regional Fortaleza 

 CLÁUDIO ROBERTO FREIRE DE AZEVEDO 
claudio.azevedo@samu.fortaleza.ce.gov.br  
Núcleo de Educação Permanente do SAMU 192 – Regional Fortaleza  

Objetivo: relatar a experiência de utilização do Design Thinking como proposta metodológica para o desenvolvimento e 
construção de projetos educacionais utilizando Tecnologias de Informação e Comunicação pelos educadores do Núcleo 
de Educação Permanente do SAMU 192 – Regional Fortaleza. Metodologia: trata-se de estudo descritivo, de natureza 
qualitativa, baseado em relato de experiência do uso do Design Thinking por seis educadores do serviço, no período de 
março a junho de 2020. O desenvolvimento e construção dos projetos educacionais ocorreu à distância, através de 
aplicativo para videoconferências, utilizando as fases de inspeção, ideação e implementação do Design Thinking. Resul-
tados: a utilização do Design Thinking aumentou o potencial reflexivo e criativo do grupo, através do uso do pensamento 
abdutivo associado aos pensamentos convergente e divergente, o que culminou com a construção de material educaci-
onal autoinstrucional. Considerações Finais: essa experiência permitiu ao grupo desenvolver um trabalho baseado na 
aprendizagem colaborativa à distância, de forma a aplicar, analisar, sintetizar e criar produtos no ambiente virtual de 
aprendizagem, de forma a ampliar as ofertas de propostas educacionais do serviço para a educação à distância, contri-
buindo assim, para melhor qualificação da Educação Permanente no município de Fortaleza.  

Descritores: Processos Grupais; Educação à Distância; Inovação; Educação Permanente; Tecnologia da Informação e 
Comunicação. 
Palavras-chave: Design Thinking; Educação à Distância; Inovação; Educação Permanente; Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC). 

https://orcid.org/0000-0001-9379-7431
https://orcid.org/0000-0001-6492-6265
https://orcid.org/0000-0001-8469-4596
http://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.52572/revchronosurg.v1i1.20&domain=pdf&date_stamp=2021-08-01


Uso do Design Thinking para o Desenvolvimento e Construção... Souza TFSNN, Pereira DV, Azevedo CRF 

Revista Chronos Urgência.  https://doi.org/10.52572/revchronosurg.v1i1.20 2/14 

   

 

Introdução 

Durante seu processo evolutivo, o homem manifestou sua forma de se comunicar de diversas 

maneiras, passando de uma fase caracterizada pela oralidade para uma fase em que ocorre paulati-

namente a popularização da leitura e da escrita. Essa geração, que inicialmente apenas consumia a 

informação através das mídias, a partir da segunda metade do século XX passou a se relacionar com 

a informação de uma maneira mais ativa: além de consumidor, passou a produzir informações e o 

ambiente virtual faz parte da sua realidade. Já a geração do século XXI, que desconhece as fronteiras 

de tempo e espaço, tem uma capacidade de criar, ler, compartilhar informações e interagir de maneira 

instantânea, vivenciando-as quase que de maneira dependente1.  

Isso fez surgir inúmeras necessidades a serem supridas de forma mais ágil, exigindo dos indiví-

duos a capacidade de serem criativos e inovadores frente às complexas e rápidas mudanças que ocor-

rem na sociedade2, com um perfil profissional capaz de atuar, com base no rigor científico e intelec-

tual, em todos os níveis de atenção à saúde de forma mais humanista, crítica e reflexiva3. 

Mediante isso, surge a necessidade de construção de processos educativos ativos, colaborati-

vos, motivadores e que permitam a autogestão, rompendo com modelos educacionais tradicionais 

fragmentados, acríticos, passivos e voltados à memorização de conteúdos. A sociedade moderna exige 

uma formação mais ampla, holística, crítica, autônoma e inovadora com a formação de pessoas ques-

tionadoras, curiosas e criativas3. 

O Núcleo de Educação Permanente do SAMU 192 – Regional Fortaleza (NEP SAMUFor) é um 

centro promotor de ações de ensino e pesquisa, que visa a educação permanente de seus próprios 

profissionais e a capacitação no atendimento às urgências de toda a Rede de Atenção às Urgências da 

Secretaria Municipal de Saúde de Fortaleza. Para isso capacita e aperfeiçoa profissionais como facili-

tadores de educação permanente4, estimulando uma proposta educacional inovadora condizente e 

alinhada com as competências exigidas para um educador do século XXI. 

Dentre essas competências estão, além do aprender a aprender, aprender a conhecer, aprender 

a fazer e aprender a ser5, as relacionadas às capacidades de iniciativa, resiliência, responsabilidade, 

criatividade; o trabalho em equipe, o trabalho em rede, a paixão; capacidades metacognitivas; capa-

cidade para converter as dificuldades em oportunidades; e as competências digitais2. 

Assim, construiu um quadro de facilitadores que contribuem para o desenvolvimento de pes-

quisa, promovem encontros de Educação Permanente (EP) em suas unidades e realizam planejamen-

tos educacionais para os processos de facilitação de seus cursos. Dentre esses facilitadores do NEP 

SAMUFor encontram-se cirurgiões-dentistas da Atenção Primária em Saúde, componente pré-hospi-

talar fixo da Política Nacional de Atenção às Urgências (PNAU)6, onde uma abordagem mais holística 
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e voltada para o campo da Saúde Bucal Coletiva necessita de um educador qualificado, que consiga 

permear espaços para além do seu núcleo de saber7. 

Com a pandemia da COVID-19, essa abordagem holística ficou comprometida, uma vez que ficou 

impossível o contato, a presença e a afetividade, gerando angústias e inquietações nestes profissio-

nais, pouco adaptados ainda ao ensino híbrido ou à distância. 

Assim, dois facilitadores sugeriram o uso do Design Thinking (DT), como forma de pensar e pla-

nejar a construção de um curso em Educação à Distância (EaD). Além de terem algum conhecimento 

prévio sobre o tema, a escolha pelo Design Thinking (DT) também ocorreu por alguns aspectos: pos-

sibilitar a construção de ideias inovadoras, factíveis e a curto prazo; favorecer a construção colabora-

tiva de modo a ser um processo significativo e motivador; promover a articulação do grupo sobre um 

ou mais propósitos; agregar valor à tecnologia desenvolvida; favorecer a visão do processo como um 

todo por estabelecer claramente as etapas e ser bem flexível e de fácil entendimento8,9. 

Design Thinking é o termo utilizado para se referir a uma forma de pensar abrangente, crítica e 

criativa, que busca encontrar, de forma coletiva e colaborativa, soluções inovadoras e focadas nas 

necessidades reais de um grupo ou de uma instituição, com aplicabilidade em diversas áreas2,8, de 

modo a reunir o máximo de perspectivas diferentes e refinar ideias a partir da riqueza do conheci-

mento prévio e inquietação coletiva10,11.  

Isso provoca soluções baseadas num pensamento sistêmico e não linear, lógica de raciocínio 

que muitas vezes exige a retomada às fases anteriores12, possibilitando a criação de soluções viáveis 

para problemas complexos mesmo com tempo reduzido e recursos limitados9. Para isso pode-se criar 

equipes multidisciplinares11–14, interdisciplinares13 ou até mesmo transdisciplinares10,15, como forma 

de criar as condições necessárias para maximizar a geração de insights e a aplicação prática deles: 

uma mente aberta, a suspensão de julgamentos, a tendência ou vontade de agir11 e uma disposição 

para momentos de divergência associados a momentos de convergência13.  

O DT é uma abordagem para inovação centrada no ser humano13, que se baseia firmemente nas 

necessidades do usuário final16 e não no produto desenvolvido. Por isso se ancora nos valores de 

colaboração e empatia máxima entre os participantes do processo10, equilibrando harmoniosamente 

três aspectos essenciais: as necessidade das pessoas, os requisitos para o sucesso organizacional ou 

pessoal e as possibilidades tecnológicas17,18.  

Como essa capacidade de transformar ideias e necessidades em possibilidades tecnológicas, 

serviços e produtos também está sendo exigida no âmbito educacional, o uso do DT para os processos 

educacionais em saúde, embora ainda pequeno, está crescendo11. Daí a importância da familiarização 

e da utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nos processos educacionais.  
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O uso das TIC nos processos de ensino-aprendizagem tem sido fundamental no processo cons-

trução e consolidação da Educação Permanente em Saúde (EPS)19. As TIC estão cada vez mais presen-

tes nos ambientes acadêmicos facilitando o processo ensino-aprendizagem, seja pela comunicação 

individualizada através das consultas a plataformas, bibliotecas virtuais, teleconsultas ou, de forma 

coletiva, com a participação de grupos acadêmicos simultaneamente ou não. 

As TIC são ferramentas facilitadoras ao desenvolvimento de habilidades, à aquisição de novos 

saberes e ao compartilhamento de conhecimentos prévios. Estimulam o desenvolvimento da curiosi-

dade na busca de novos assuntos, proporcionando uma pesquisa mais ampliada e permitindo um 

raciocínio mais crítico e reflexivo dentro da área da saúde20. 

O DT se utiliza da forma de pensar do designer, que enxerga como problema tudo o que preju-

dica ou impede a experiência e o bem-estar na vida das pessoas, e muda o foco do problema para 

projeto8. Através dessa mudança de perspectiva, os designers thinkers estimulam o pensamento ab-

dutivo, criando hipóteses explicativas (uma sugestão de algo que pode ser formulado antes de sua 

confirmação ou negação) e oportunidades a serem testadas de forma a transformar as ideias em 

realidade8. 

A necessidade das pessoas exige dos designers thinkers a capacidade de serem empáticos; de 

compreender as experiências e os contextos sociais que compõem o leque de necessidades, objetivos 

e angústias dos indivíduos15. Outro aspecto, diz respeito a elaboração de estratégia de “negócio viável” 

ou seja, que se estabeleça um alinhamento entre a proposta apresentada para a resolução do pro-

blema e o interesse da pessoa18, percebendo como aproveitar as possibilidades tecnológicas para 

viabilizar uma solução que atenda aos objetivos das pessoas ou aos resultados de uma organização18. 

Um dos disseminadores da metodologia e principal autor sobre o assunto, sistematiza seu mo-

delo em três momentos, que podem ser compreendidos como um sistema de espaços de inovação 

sobrepostos8, caracterizados pelas fases de inspiração, ideação e implementação. 

A fase de inspiração caracteriza-se pela identificação de um problema real ou de uma oportu-

nidade que motiva a busca por uma solução. Para se aproximar do problema, a equipe de designer 

precisa observá-lo e interpretá-lo, e formular perguntas para a melhor compreendê-lo. O objetivo 

desta fase é o registro das percepções dos clientes e reformulação do problema inicial, gerando um 

desafio a ser solucionado. Um desafio bem delineado e articulado levará à fase de ideação de uma 

maneira natural8,13. 

Na fase de ideação gera-se um espaço para o fluir da criatividade, o que auxilia a equipe de 

designer a identificar possíveis soluções para os desafios encontrados na fase anterior. Ao menos uma 

ideia deve surgir dessa fase, para que seja iniciada a fase de implementação8. Nessa fase, objetiva-se 
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definir e desenvolver soluções abrangentes e eficazes através do pensamento criativo, respeitando 

três princípios básicos: viabilidade, factibilidade e desejabilidade10. 

Na fase de implementação ocorre a escolha das melhores ideias e a definição de estratégias 

que integrem o plano de ação para sua concretização. Nessa fase ocorre a prototipação, a qual con-

siste em transformar as ideias em produtos e serviços. Nesse estágio ela é importante para gerar 

novas ideias, invertendo o pensamento tradicional de imaginar para criar e trazendo à tona a lógica 

de criar para visualizar e imaginar novas alternativas e soluções8,13. Faz-se isso pelo compartilhamento 

do protótipo com o público-alvo para ser manipulado e se identificar pontos fortes e fracos da ideia e 

possíveis falhas, levando à sua aprovação ou não11 e identificando novos rumos para o mesmo. 

Diante do desafio de se criar um curso em EaD, utilizando-se do DT, questionou-se: como cons-

truir e desenvolver um processo educacional virtual, incorporando TIC e utilizando o DT como meto-

dologia de planejamento, que motive o educando adulto? 

O objetivo desse estudo é relatar a experiência de utilização do Design Thinking como proposta 

metodológica para o desenvolvimento e construção de projetos educacionais utilizando Tecnologias 

de Informação e Comunicação pelos educadores do Núcleo de Educação Permanente do SAMU 192 – 

Regional Fortaleza.  Este estudo justifica-se pela oportunidade de divulgar a experiência do uso do DT 

em processos educacionais em saúde, como estratégia auxiliar à efetivação das ações de educação 

permanente de forma sistematizada, criativa, alinhada com as competências exigidas para o século 

XXI, subsidiando os profissionais a reorientarem seus fazeres e suas práticas nos cuidados em saúde 

a partir de aspectos andragógicos e significativos. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo, de natureza qualitativa, baseado em um relato de experiência 

sobre a utilização do Design Thinking como proposta metodológica para o desenvolvimento e cons-

trução de projetos educacionais em saúde e à distância que utilizem TIC, ocorrido no período de março 

a junho de 2020.  

Participaram dessa experiência seis profissionais cirurgiões-dentistas, educadores do NEP SA-

MUFor, através de 14 encontros semanais síncronos de 4 horas, na modalidade à distância, e mais 56 

horas de atividades assíncronas em duplas, totalizando 112 horas de trabalho. Os encontros aconte-

ceram no período noturno, às terças-feiras, através de aplicativo para videoconferência. Uma pro-

posta desenvolvida pelo grupo e destinada ao próprio grupo, se constituindo como um modelo de 

autogestão de aprendizagem grupal, facilitada por dois dos educadores, que possuíam aproximação 

com o uso do DT como metodologia de planejamento. 
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A formação de duplas considerou a habilidade dos participantes, de forma que um componente 

do grupo que dominava mais facilmente uma estratégia ou um conteúdo estivesse ao lado do que 

apresentava potencial para o desenvolvimento de tal habilidade. Ademais, deu-se um rearranjo entre 

duplas de maneira que todos tiveram a oportunidade de auxiliar e serem auxiliados. 

Essa atividade faz parte de um projeto maior de construção de processos educacionais em saúde 

a serem utilizados nas formações dos profissionais da Atenção Primária à Saúde do município de For-

taleza, utilizando os preceitos de uma prática educacional problematizadora.  

A atividade se processou através do modelo proposto por Brown, de três macro fases do DT: 

inspiração, ideação, implementação. Na primeira fase, de inspiração, para haver uma melhor compre-

ensão do problema inicial, foram apresentados diversos questionamentos em roda de conversa, a 

partir da observação e da reflexão sobre a pergunta inicial, e o grupo pôde refletir sobre suas neces-

sidades, sobre o contexto em que estava inserido e sobre o uso das TIC para viabilidade do projeto. 

Nessa fase ainda foram definidas as competências e os objetivos de aprendizagem a serem alcançados 

na construção da proposta educacional.  

Na fase de ideação, o grupo deixou a mente fluir pela criatividade, se valendo da contribuição 

espontânea de ideias por parte de todos como estratégia para definir que tipo de proposta educacio-

nal seria utilizada. As ideias foram então problematizadas de forma a determinar metodologia, estra-

tégia, ferramentas e o tema da proposta educacional a serem utilizadas na construção de uma pro-

posta de protótipo. Ainda nessa fase, o grupo construiu um rascunho da proposta educacional, que 

guiou a construção do protótipo. 

Na terceira fase, de implementação, o protótipo foi construído de forma colaborativa, de ma-

neira que os conteúdos base, estratégias e ferramentas selecionados pelo grupo fossem dispostos no 

protótipo.  

Os critérios utilizados para avaliação da ação proposta foram a frequência de 75% nos encontros 

síncronos e a apresentação de 75% das atividades propostas para os momentos assíncronos, as quais 

eram adaptadas e consolidadas nos momentos síncronos. A escolha das estratégias, ferramentas e 

dos conteúdos se basearam nos objetivos de aprendizagem que surgiam na primeira fase, de inspira-

ção, do DT. 

Esse estudo, baseado nas impressões dos pesquisadores, seguiu as determinações da Carta Cir-

cular n° 166/2018- CONEP/SECNS/MS e da Resolução n° 510/2016 CNS, que dispensam a exigência 

prévia de registro e avaliação pelo sistema CEP/CONEP, desde que o estudo verse sobre aspectos 

relacionados às práticas no serviço e que sejam respeitados os preceitos relacionados à privacidade 

dos participantes, a confiabilidade dos dados e a dignidade humana. 
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Resultados 

A utilização do DT nessa experiência, aumentou o potencial reflexivo e criativo do grupo ao 

estimular a construção colaborativa de hipóteses de explicação, que favoreceram a uma maior apro-

ximação e compreensão sobre a questão inicial.  

Essa experiência possibilitou ainda momentos de aprendizagem individual como a autorrespon-

sabilidade no desenvolvimento das atividades e o conhecimento e utilização de recursos digitais di-

versificados e adequados aos objetivos de aprendizagem propostos. 

Fase 1: inspiração 

Nessa primeira fase o grupo refletiu sobre que oportunidades poderiam ser aproveitadas diante 

do cenário de isolamento social que interrompeu as atividades no NEP SAMUFor, quais os fatores 

impeditivos ou dificultadores e como poderiam utilizar a tecnologia para superar a situação. 

A partir da observação e da reflexão sobre esses questionamentos inicialmente apresentados, 

o grupo identificou fortalezas, fragilidades, desafios e oportunidades: o que queremos e do que pre-

cisamos? As respostas advindas permitiram melhor compreensão sobre o problema inicial, oportuni-

zando ao grupo melhor delimitá-lo, de forma a estabelecer uma nova pergunta: como planejar e cons-

truir uma proposta educacional em saúde, para os facilitadores do NEP SAMUFor, à distância, cuja 

temática seja a educação de adultos? 

Assim foi eleito como prioridade, desenvolver habilidades e competências para o uso das TIC 

nos processos educacionais em saúde, bem como saber aplicar as teorias que fundamentam a educa-

ção para adultos em abordagens educacionais à distância. A escolha desse assunto deveu-se ao fato 

de o NEP SAMUFor desenvolver processos de educação permanente e continuada para os profissio-

nais de todos os níveis de atenção à saúde no município de Fortaleza. 

Fase 2: ideação 

Após essa melhor delimitação e compreensão acerca do problema, procedeu-se à segunda fase 

de ideação. Nessa fase, o grupo pôde, através da contribuição espontânea e livre de ideias e conceitos 

relativos aos aspectos elaborados na fase anterior, apresentar estratégias e ferramentas que auxilias-

sem a responder o desafio proposto na fase de inspiração, aqui enfatizado: desenvolver habilidades e 

competências para o uso das TIC nos processos educacionais em saúde, bem como saber aplicar as 

teorias que fundamentam a educação para adultos em abordagens educacionais à distância. 

Esse momento caracterizou-se pelo fluir da criatividade e uma experiência de pensar cíclico, 

caracterizado por momentos de pensamentos divergente e convergente, trabalhando assim a criati-

vidade e o foco no processo. Os facilitadores buscaram refletir sobre suas práticas e suas lacunas de 

aprendizagem e surgiu, como consenso, a decisão de se construir um e-book sobre andragogia: ao 
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mesmo tempo se aprenderia como fazer um e-book e se preencheriam as lacunas existentes sobre 

aprendizagem de adultos. 

Com o intuito de auxiliar na melhor disposição dos conteúdos, imagens e ferramentas utilizadas 

para a construção do e-book, o grupo construiu um rascunho, em um programa de apresentações, 

previamente à fase de implementação. A opção em representar visualmente a ideia construída na 

fase de ideação através do uso desse programa, facilitou sobremaneira a compreensão geral do pla-

nejamento e da construção da coletânea de produtos educacionais pelo grupo. 

Fase 3: implementação 

Nessa terceira fase o protótipo do e-book com o tema Andragogia, de conteúdo autoinstrucional 

dinâmico e atrativo, foi desenvolvido no aplicativo Book Creator e assentado temporariamente no 

Sistema de Ensino-aprendizagem à Distância do NEP SAMUFor. Todos puderam experienciar o apren-

der fazendo. 

Discussão 

Dentre os desafios presentes nessa experiência esteve a necessidade que o grupo percebeu de 

alinhar o tempo de aprendizagem sobre o uso das TIC ao processo de criação de recursos educacionais 

através do uso das mesmas; bem como de conhecer e utilizar o DT no desenvolvimento e construção 

de proposta educacional em saúde. 

Outro aspecto a ser considerado foi o número reduzido de participantes dessa experiência, fato 

que adiou a aproximação dos demais educadores do NEP SAMUFor à construção de recursos educa-

cionais em saúde, que utilizasse uma metodologia que valorizasse o desenvolvimento do pensamento 

abdutivo e auxiliasse na construção de produtos, serviços ou processos educacionais mais significati-

vos para o público alvo. 

A pandemia por COVID-19, embora tenha sido um aspecto que instigou ou acelerou a busca por 

estratégias pedagógicas diferentes das costumeiramente utilizadas pelo grupo, também deve ser con-

siderada como um desafio, haja vista o distanciamento social por longo prazo e as consequências 

causadas pela pandemia tenham influenciado na finalização da fase de implementação, que será con-

cluída posteriormente com a validação do produto técnico em formato de e-book interativo. 

A Educação Permanente em Saúde preconiza o exercício de práticas reflexivas a partir de um 

olhar sobre o território e com o território, aqui compreendido como espaço físico, cultural e relacio-

nal21. Por si, estimula o potencial criativo, por instigar a reflexão sobre as necessidades de saúde desse 

território. Percebemos, nesse processo, como o DT contribuiu para ampliação do potencial inovador 

por associar ao pensamento abdutivo, pensamentos divergentes associados a momentos de 
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convergência, sendo, portanto, uma metodologia que comunga com os preceitos da EPS e com a 

proposta problematizadora desenvolvida pelo NEP SAMUFor. 

Esse processo pôde contribuir para o desenvolvimento de uma cultura de inovação e de empatia 

na instituição, e de um uso do conhecimento incorporado para criar oportunidades, realizar experiên-

cias, testar propostas e avaliar resultados por meio de feedback e de avaliação do impacto22. Essa 

cultura de inovação faz com que as instituições passem a valorizar, em seus profissionais, habilidades 

de empreender, criar e de serem protagonistas. 

Em virtude disso, o uso de metodologias ativas, aliadas às TIC, tornam-se instrumentos potentes 

à transformação do processo de formação do profissional23. Portanto, abordagens teórico-práticas 

desenvolvidas no âmbito educacional como as que utilizam resolução de problemas, projetos, progra-

mação, ensino híbrido, DT e jogos, dentre outros, são importantes para o desenvolvimento de com-

petências e habilidades. 

Esse relato de experiência mostra um processo de ensino-aprendizagem mediado pelo DT em 

que surgiu uma coletânea de produções com conteúdo autoinstrucional atrativo e dinâmico que aten-

deu a todos e estimulou à reflexão do indivíduo sobre sua prática. A produção ocorreu a partir das 

demandas desse grupo em conhecer, compreender, aplicar, analisar e avaliar o uso de ferramentas 

tecnológicas para a elaboração de material voltado às suas práticas.  

O DT é considerado um processo exploratório, que propicia inevitavelmente o surgimento de 

descobertas inesperadas que muitas vezes podem ser integradas ao processo de modo contínuo, sem 

interrupção, assim como, em outras circunstâncias, as descobertas farão a equipe rever algumas pre-

missas mais básicas podendo surgir insights que inspiram a ajustar tais premissas13; aspecto da meto-

dologia, que favorece a compreensão do “erro” como processo de aprendizagem. Nesse sentido, per-

cebe-se o potencial criativo da metodologia e a capacidade de estimular um pensar sistêmico. 

Como as pessoas não aprendem da mesma forma, no mesmo ritmo e ao mesmo tempo24 a 

inserção de metodologias ativas, como o DT, favorece o aumento do engajamento dos estudante já 

que fomenta o protagonismo dos mesmos, algo extremamente necessário no mundo atual devido a 

transitoriedade e aceleração das informações. 

Alguns autores relatam que o uso do DT como metodologia de criação de materiais educacionais 

digitais favorece a adoção de propostas pedagógicas inovadoras, ao rompimento com processos tra-

dicionais de ensino, pois as características de flexibilidade e adaptabilidade promovem experiências 

práticas significativas alinhadas ao cotidiano dos colaboradores na área da saúde25. Afirmam ainda 

que através de diferentes situações práticas e reflexivas, os envolvidos nos processos conectam-se 

com o conhecimento e transformam-se em agentes da mudança.  
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Embora a utilização do DT tenha fomentado um processo criativo, colaborativo e mais assertivo, 

exigiu dos participantes uma compreensão prévia da metodologia, maior aceitação do outro, maior 

habilidade de negociação e um pensamento menos linear. Aspectos aqui compreendidos não como 

limitações, mas desafios que foram trabalhados durante essa experiência educacional. 

O uso das TIC também se apresentou como um desafio para o grupo, que ainda não dominava 

algumas das ferramentas tecnológicas que foram utilizadas para a construção do protótipo. Entre-

tanto, com o aprender fazendo e o uso de pesquisas individuais e coletivas o grupo pode ampliar suas 

competências digitais. 

O ganho em competências digitais proporcionou ao grupo recursos à construção de processos, 

produtos ou serviços, que podem ser ofertadas de forma presencial, semipresencial ou à distância e 

que venham a subsidiar o desenvolvimento e a gestão de ações de educação permanente na saúde 

para o município de Fortaleza. Dentre as contribuições do uso das TICS para o desenvolvimento de 

ações de EP tem-se a ampliação do catálogo de cursos ofertados pelo NEP para os profissionais de 

saúde, que não tem disponibilidade de carga horária para cursarem atividades educativas presenciais. 

As implicações dessa experiência para as melhorias das práticas em saúde se revelam a nível 

pessoal, grupal e institucional. No que tange ao aspecto pessoal destaca-se o desenvolvimento de 

habilidades e competências relacionadas ao uso e construção de recursos tecnológicos voltados a 

processos educacionais em saúde; a compreensão sobre o planejamento de ações; a autorresponsa-

bilidade; a capacidade de escuta e a presença. Do ponto de vista grupal ressalta-se o aprender com o 

outro; um melhor gerenciamento do tempo tarefa; o aprender a conviver e o grupo tornar-se líder do 

seu próprio processo de ensino-aprendizagem. Quanto ao caráter institucional evidencia-se a capaci-

dade do grupo em aprofundar conceitos e práticas de gestão de projetos; de articular conhecimentos 

teóricos a práticas pedagógicas inovadoras, alinhando conceitos, uso, criação de ferramentas tecno-

lógicas e ampliando o suporte pedagógico às ações de educação empreendidas pelo NEP SAMUFor. 

Ressalta-se que embora essas melhorias tenham sido discriminadas separadamente, esses ganhos se 

entrelaçam tecendo um todo, em que embora as características de cada componente possam ser 

perceptíveis nesse ganho maior; constitui-se nesse todo, algo que supera a adição de cada parte, 

construído a partir do contexto, das pessoas e das relações que se estabeleceram nessa experiência. 

Nesse sentido, a apropriação da metodologia do DT e das TIC pelos participantes dessa experi-

ência fomenta a capacidade desses profissionais tornarem-se agentes de mudança a partir de um 

processo de subjetivação, atribuindo significado às suas práticas educacionais, atuando como prota-

gonistas e favorecendo a cogestão de processos de educação permanente nos micro espaços de poder 

onde ações podem ser planejadas de forma mais sistematizada, participativa, colaborativa e significa-

tiva, aspectos que fortalecem ações de Educação Permanente. 
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Considerações finais 

Essa experiência permitiu ao grupo desenvolver um trabalho baseado na aprendizagem colabo-

rativa à distância, de forma a aplicar, analisar, sintetizar e criar produtos no ambiente virtual de apren-

dizagem, um espaço diferente de onde estava habitualmente acostumado a planejar e desenvolver 

suas atividades. Isso possibilitou ao grupo perceber não apenas uma maneira de se adequar à situação 

sanitária presente, mas, fundamentalmente, de transformar o processo educacional a partir da refle-

xão sobre o contexto em que se estava inserido.  

O processo instigou os facilitadores a buscarem conhecimentos para além dos aprendizados 

eminentemente voltados para as áreas da saúde e da educação, permitindo-lhes conhecer, compre-

ender e utilizar ferramentas, metodologias e estratégias que os auxiliaram nos processos organizati-

vos, no desenvolvimento de projetos e competências digitais aspectos que favorecem a construção e 

ampliação da oferta de formações para além dos cursos presenciais. 

Como limitação desse estudo pode-se mencionar a equipe ter se constituído apenas de cirurgi-

ões-dentistas.  A presença de outras categorias poderia contribuir com perspectivas distintas das em-

preendidas pelo grupo, entretanto não consideramos a inviabilidade de uso do DT como metodologia 

aplicada a esse trabalho, já que o grupo se construiu através de suas vivências e experiências uns com 

os outros, construindo sua subjetividade e passando por processos de subjetivação, quando se trans-

formou a partir de suas experiências e vivências, enquanto cirurgiões-dentistas facilitadores do NEP 

SAMUFor,  e nas relações que estabelecemos uns com os outros.  

Outra limitação desse estudo diz respeito ao número reduzido de partícipes. Quanto a esse 

aspecto sugere-se ofertar essa experiência aos demais educadores do NEP para que sejam multiplica-

dores de metodologias e estratégias inovadoras auxiliares ao planejamento de ações de educação a 

serem desenvolvidas para os cuidados em saúde. Tornando os fazeres e as práticas em saúde emba-

sados em aspectos andragógicos e mais significativos. 
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ABSTRACT 

Objective: to report the experience of using Design Thinking as a methodological pro-
posal for the development and construction of educational projects using Information 
and Communication Technologies by educators at the Núcleo de Educação Perma-
nente do SAMU 192 – Regional Fortaleza. Methodology: this is a descriptive study, of 
a qualitative nature, based on an experience report of the use of Design Thinking by 
six service educators, from March to June 2020. The development and construction 
of educational projects occurred at a distance, through application for videoconfer-
ences, using the inspection, ideation and implementation phases of Design Thinking. 
Results: the use of Design Thinking increased the group's reflective and creative po-
tential, through the use of abductive thinking associated with convergent and diver-
gent thoughts, which culminated in the construction of self-instructional educational 
material. Final Considerations: this experience allowed the group to develop work 
base on collaborative distance learning, in order to apply, analyze, synthesize and cre-
ate products in the virtual learning environment, in order to expand the service’s ed-
ucational proposals for distance education, contributing thus, for better qualification 
of Permanent Education in the city of Fortaleza. 

Descriptors: Group Thinking; Education, Distance; Innovation; Continuing Education; 
Information and Communication Technology. 
Keywords: Design Thinking; Distance education; Innovation; Permanent Education; 
Information and Communications Technology (ICT). 

RESUMEN 

Objetivo: reportar la experiencia de utilizar el Design Thinking como propuesta me-
todológica para el desarrollo y construcción de proyectos educativos utilizando tec-
nologías de la información y la comunicación por parte de los educadores del Núcleo 
de Educação Permanente do SAMU 192 – Regional Fortaleza. Metodología: se trata 
de un estudio descriptivo, de carácter cualitativo, basado en un relato de experiencia 
del uso del Design Thinking por seis educadores de servicio, de marzo a junio de 2020. 
El desarrollo y construcción de proyectos educativos se dio a distancia, mediante so-
licitud de videoconferencias, utilizando las fases de inspección, ideación e implemen-
tación del Design Thinking. Resultados: el uso del Design Thinking incrementó el po-
tencial reflexivo y creativo del grupo, mediante el uso del pensamiento abdutivo aso-
ciado a pensamientos convergentes y divergentes, que culminó en la construcción de 
material educativo autoinstructivo. Consideraciones finales: esta experiencia permi-
tió al grupo desarrollar un trabajo basado en el aprendizaje colaborativo a distancia, 
con el fin de aplicar, analizar, sintetizar y crear productos en el entorno de aprendizaje 
virtual, con el fin de ampliar la oferta del servicio de propuestas educativas para la 
educación a distancia, contribuyendo así, para mejor calificación de la Educación Per-
manente en la ciudad de Fortaleza. 

Descriptores: Procesos de Grupo; Educación a Distancia; Innovación; Educación per-
manente; Tecnologías de la Información y Comunicación. 
Palabras clave: Design Thinking; Educación a distancia; Innovación; Educación per-
manente; Tecnología de la información y comunicación (TIC). 
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